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Prefácio

			Fui convidado com muita honra para prefaciar este livro que retrata de uma forma plenamente vivencial no mais profundo sentido da palavra, todo um trânsito de etapas com um desfecho, além de positivo, com sinais de profunda revolução interna e uma nova maneira de viver a vida.

			Pedro, como outras pessoas, que cruzaram e cruzam meu caminho, que vem e vão, mas este continua, não apenas por teimosia, mas um sentimento de gratidão misturado com confiança irrestrita em continuar e vislumbrar, que tudo o que conseguiu e percebeu que sempre se pode mais, em acordo com nossa vontade e predestinação. Tudo o que faço, faço com amor e entrega, vendo mais que um trabalho, uma missão espiritual em servir a vida e revolucionar a vida pessoas em seu processo de despertamento consciencioso.

			A história do Pedro, realmente é muito comovente, estimulador e esperançoso a outras pessoas, que como ele, sentiram na pele e em suas entranhas, o maior, talvez, de todos os desafios de sua vida, não apenas vencer a morte, mas entender profundamente o que ela significa e o modo de como se transcende e se entende esse processo como algo ‘libertador’ de fato.

			Sinto-me parte dessa travessia importante na vida de alguém como Pedro, que faz retratar em um livro suas experiências íntimas e em sua forma de contar os acontecimentos em suas diferentes fases.

			Tenho a certeza de que o Pedro que conheci está completamente diferente do Pedro de hoje. Todas as suas transformações sempre se basearam em princípios que o ‘Yoga’ retrata muito em sua literatura espiritual. Princípios como; confiança de que tudo é possível, a entrega irrestrita a mudança e ao que ela implica em nossa vida, comprometimento e disciplina, entre outros.

			Sua situação em eminência de risco de vida, o processo da doença, as transformações internas que fariam muitos sucumbirem ao caos e desequilíbrios, sempre se mantiveram longe dos propósitos do Pedro.

			Desde que começamos um trabalho sério em prol de sua saúde no contexto amplo da palavra, não apenas de ordem física, sempre foi visto e tratado como possibilidade de vencer desafios e isso representa a vida. Quando vencemos desafios nos sentimos libertos de nossas próprias amarras e limitações e compreendemos de forma sutil, valores imprescindíveis na vida, como honra, humildade e honestidade e que quanto mais fiéis aos nossos sentimentos, mais nos aproximamos da verdade transcendente. Sem nenhuma espécie de julgamentos, culpas ou negações.

			Acredito que muitas pessoas e me incluo nessa história, fizeram parte da transformação de um vencedor em sua jornada de desafios, como foi o caso do Pedro.

			Todos terão a oportunidade lendo esse livro, de trazer a sua própria realidade, independentemente qual seja, se similar no caso de alguma doença, ou mesmo nos questionamentos e desafios da vida, tirar lições e proveito par ajudá-los a vencer os seus desafios também.

			Viver plenamente implica muito mais do que respirar, ou manter suas tarefas diárias sob controle, ou realizar seus sonhos ou concretizar seus desejos, mas aprender pelos mesmos desafios e é isso que nos diferencia, que podemos estar vivendo ou morrendo a cada minuto que passa e que podemos transformar, mudar vencer simplesmente acreditando que não somos personas, mas alma e que ela por natureza própria é livre. Admitir que somos alma acima de tudo, nos reeduca e ressignifica todos os padrões impressos em nossa mente que insiste em atender apenas as nossas limitações sem possibilidades de despertar e realizar uma vida com bem-estar, harmonia, amorosidade, paz e felicidade.

			Meus sinceros agradecimentos ao Sr. Pedro e a todas as pessoas que junto a ele, rezando, torcendo ou em silêncio tenham manifestado seu carinho e amor a sua história heroica e que se apresenta agora em forma de um livro que registrará na história literária, sua autoria. Que este livro seja um novo começo de vida cheia de bênçãos, prosperidade e auxílio a outros que possam se beneficiar dessa tarefa nobre.

			Shri Swami Shankara Sarawati,

			Sergio Oliveira, 
Caxias do Sul, RS, Brasil

		

	
		
			

			
Eu sou meu deus

			O dia 28 de agosto de 2018, a chefe de Hematologia do Hospital San Martin, sentada em uma cadeira olhando-me nos olhos, me disse que eu tinha câncer e me explicou qual seria o tratamento. Processei vinte e quatro horas a notícia e depois disso, sei que já estaria curado. Saber que tinha câncer terminava com meu inferno. A questão de ter essa doença, me deu a certeza de que tudo, definitivamente havia mudado, e a partir dali começava a viver minha própria vida.

			Vou tratar de contar tudo, desde o momento que fui concebido, até meu nascimento e meus cinquenta anos de vida.
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			É manhã chuvosa, ainda estou acordado com sono, mas não me oponho certamente de ter. Da cozinha, chega o cheiro de café recém feito.

			Estou na pousada Ponta das Pedras, no Morro de São Paulo, ilha de Itacaré, Brasil. Nesse lugar, fazem mais de dois anos, minha doença começou a se manifestar com mais intensidade. Meu baço começou a inflamar, meus tornozelos por causa do linfoma, também.

			Voltei para fechar questões pendentes, para soltar outras definitivamente e para poder viver momentos plenos, que, por causa, dos meus problemas físicos, naquela vez não pude. Tem alguma coisa com muito simbolismo aqui, neste lugar maravilhoso e único. Na ponta norte da ilha, em um lugar mais elevado, um majestoso farol. Tem muito a ver com minha nova vida, tem um significado muito especial. É um desafio, algo pendente. Já direi, por que.

			Segue chovendo.
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			Eu estava trancado em uma jaula com um leão faminto e somente com uma faca gastada e sem fio para me defender. Mas não só matei esse leão, como consegui o mais difícil, sair dessa jaula.

			Por isso, quando me perguntaram como eu fazia para ir ao ginásio nadar, depois da quimioterapia de manhã, respondia dizendo que o câncer e o tratamento foram para mim uma festa. Eu debaixo do sol e já meu verdadeiro inferno havia ficado para trás. Esse túnel escuro que não terminava nunca, essa angustia de não saber, de não entender, de pensar que poderia estar ficando louco, foi necessário. Em meio a todo esse martírio, de toda essa loucura sem final aparente, eu sabia de uma coisa, e era que, se deixava de enfrentar isso, morreria.

			Essas vinte e quatro horas, que seguiam do meu diagnóstico me ensinou tudo. Pude entender e contestar perguntas que me faziam constantemente. Me diziam que eu tinha câncer e que o único tratamento era a quimioterapia, pois os valores que tinha meu sangue nesse momento eram de uma pessoa que não poderia estar viva. Mas, entretanto, eu não tinha medo, não sentia angustia, e não me perguntavam porque isso tinha acontecido comigo. Não, nada disso. Do momento que escutei meu diagnóstico sabia que havia me curado, porque minha alma já estava em paz. Já havia curado meu verdadeiro mal. Entendi.

			Me declaro incapaz de descrever o que sinto pelas pessoas que fizeram tudo o que podiam para que eu pudesse estar escrevendo isso. Em especial ao meu filho Augusto. Agradecimento? Agradecer a todos e a cada um? Não isso é possível alcançar. Isso não se descreve.
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			Um dia, chamei o Ricardo. Já fazia um tempo que não me sentia bem, mas além da doença biológica que tinha e que sentia, o que não cabia em mim era; minha vida estava quebrada. Sabia que não podia seguir assim. Sabia e sentia que havia chegado o momento de enfrentar e decidir se eu queria seguir vivendo ou morrer. Não sabia conscientemente o que tinha que fazer, não entendia conscientemente qual caminho deveria seguir, mas sabia que alguma coisa devia mudar.

			Ricardo me atendeu e então, lhe contei o que estava passando. “Uma anemia que não terminava”, lhe disse. Então ele me explicou que era um problema com minha família, um problema no seio familiar. “É um problema em teu sangue”, me disse ele, “e sangue é família”. Me perguntou o que havia acontecido na metade da minha vida. Pensei um segundo. “Meu avô materno cometeu suicídio”, lhe disse.

			Depois disso me deu um horário. Quando chegou o dia, nos sentamos frente a frente e começou a parte mais difícil, mas escura e amarga desta e de várias vidas mais que me tocou viver.

			Nessa primeira sessão, começou a chover a cântaros. Vinha de todos os lados, quase sempre do lado que menos esperava. Claro, não estávamos brigando, mas as palavras e seus significados são muito mais dolorosos do que os socos que se dá com os nós.

			Comecei a me dar conta, de como era a minha vida em realidade, quem e como havia sido todos os que me rodeavam desde o momento em que fui concebido e fundamentalmente, porque as coisas não havia sido como eu acreditava que havia sido. Comecei a ser realmente consciente de como tinham me criado, de como tinham me ensinado a não ser eu mesmo e que, pouco a pouco, fora alguém totalmente inseguro, cheio de medos e a ter muito medo de viver minha própria vida. Comecei a relacionar estados de ânimo, situações conflitivas dentro de mim e maneiras como tinha reagido em determinadas situações. Foi a forma de começar a me dar conta de como me tocava viver e na família que havia escolhido nascer.

			Os padrões de conduta de todos, vinham dados preestabelecidos, a pelo menos, quatro ou cinco gerações. Se acreditamos que a maneira que temos de reagir e de nos relacionar com os outros, são nossas, estamos totalmente equivocados. Ser consciente disso, é dar um passo gigantesco para começar para começar a viver minha própria vida. Senão, não há chances para isso.

			Com Ricardo, me dava conta de que minha vida havia estado assignada pela sufocação. Minha vida foi sufocação.

			Minha mãe executando sua programação ancestral e cumprindo com os mandatos de gerações atrás, não fez outra coisa a não ser tornar minha vida uma cárcere, uma jaula, na qual ela acreditava que me colocava em resguardo da própria vida que me tocava viver. Acreditava que me ajudava, acreditava que fazia o melhor trabalho da melhor mãe, sem me dar conta que me trancava cada dia um pouco mais. Não me deixava respirar. Várias vezes, ainda com ela viva, cheguei a pensar o quanto seria melhor minha vida sem ela.

			Outro tanto, ocorreu com meu pai, de quem nunca sabia mais sobre ele. Meu pai morreu e nunca soube o que pensava realmente, não sabia o que sentia sobre sua vida, o que lhe tocou viver, de suas penas, de suas angustias ou das coisas que o fazia feliz. Além de gritar os gols ne nossos times favoritos, que nunca soube em realidade quem era.
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			Tive uma infância feliz, tenho lindas memórias de quando ia ao jardim de infância que ficava a três quadras da minha casa e ao lado daquela que seria minha escola primária. Vários amigos de hoje, daqueles anos ficaram entranhados e que preencheram uma parte da minha vida. Com o passar do tempo, fui compartilhando muitos e belíssimos momentos com eles, ainda hoje compartilho com eles, emoções como naqueles tempos. Amigos que, além do mais, me ajudaram muito a salvar minha vida, quando parecia que eu mesmo me negava em fazê-lo.

			Nesses anos, eu sentia que tinha uma certa liderança entre meus amigos e minhas lembranças de escola primária, sobre tudo, de um menino que brincava de ser chefe que era seguido e respeitado, mas eu não me sentia líder.

			Foi nessa escola, minha escola nº 01, onde aprendi a amar o esporte, onde comecei a entender que minha vida ia ser assignada por isso, que minha paixão estava sendo despertada para nunca mais terminar. E tenho que contar que o grande artífice disso, a pessoa que fez meu fogo interno se incendiar e desenvolver da forma como foi e que dura até hoje, foi o incomparável maestro da vida, a quem guardo no mais profundo do meu coração, o professor Don Héctor Paterlini. O invoco e a emoção nasce espontaneamente no meu coração, passa por minha garganta e termina em lágrimas doces nos meus olhos. Que formidável, que maravilhosa pessoa e amigo. Tinha um talento único para tirar sempre o melhor de cada um, um sábio que te convencia de que cada salto, cada movimento, cada carreira e cada chute na bola tinha que ser com coração. Assim transmitia o que ensinava, com o coração. Ele é uma eterna inspiração para mim.

			

			Também essa foi a etapa de viagens que eram aventuras cheias de natureza e sentimentos. Viajávamos os quatro, meus pais, minha irmã e eu. Eram viagens em barraca, viagens que se transformavam em histórias para contar e recordar, viagens que aprendi a amar a imensidão das paisagens que enchiam meus olhos e meu coração, viagens que não terminavam nunca, porque ficavam gravados na minha alma para sempre. Isso também era para sempre na minha vida.

			Conhecemos grande do pais dessa forma, descobrindo cores, cheiros, sentindo o vento, o calor e o frio na pele. Esfregar os dedos em alguma planta e sentir o cheiro, escutar o canto dos pássaros e levantar em meio a natureza que me rodeava e encantava... Sentimentos incríveis que aprendi a valorizar e a experimentar desde muito pequeno.

			Várias vezes, descrevi de maneira muito particular o sentimento que me invadia e me invade ao contemplar algo que me maravilhava na natureza. Esses momentos plenos e emocionantes que me fazia estar diante de algo tão maravilhoso, me fazia sentir como se estivesse sofrendo. “Sofro, sofro”, dizia eu. Acredito que com essa expressão queria declarar minha impotência de não poder formar parte disso, de não poder tê-lo ou fazer parte disso, mas não entendia que eu era isso. Todos somos isso.
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			No jardim de infância, a escola primária e a secundária foram para mim, lugares que significaram amizades, maravilhosos momentos, emoções e muitos ensinamentos. Tenho infinidade de anedotas e vivencias a flor da pele de toda essa época. Recordações de momentos, cheiros, tons de vozes, atitudes, e frases dos meus amigos, colegas de classe, mestres. Muitas coisas e situações vividas como se fosse hoje, e inclusive, o que senti e experimentei. Ainda hoje quando temos ocasiões para compartilhar e momentos plenos entre amigos, sou capaz de contar alguma história com luxo de detalhes ou fazer imitações de professoras que haviam ganhado minha atenção por conta desses efeitos.

			Como contei, a escola primária foi o início de minha vida relacionada ao esporte. A minha paixão pelo esporte que me acompanhava até hoje e que será para sempre.

			Acredito que além de significar amizades, a escola primária para mim significava amor pelo esporte. Assim nasceu, e agradeço a vida por ter cruzado com esse ser tão maravilhoso e único como foi Héctor Paterlini.
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			Dessa escola primária tenho lindas lembranças e vivências, mas em particular a que lembro com emoção.

			Era o ato de fim de ano, ainda que não me lembro qual, era eu quem atuava. Tocava a mim ser o apresentador do circo, a figura que abria o espetáculo ao público presente, aquele que criava a expectativa pelo que estava por vir. E entre o público, entre todos os pais, mães, avós e avôs, tias e tios, estava ele, meu ídolo, minha referência, meu avô materno Tatán. Eu falava e todos me escutavam, movia meus braços, meus olhos transmitiam emoção e todos estavam atentos, mas eu nesse momento, ali encima desse cenário, era somente para ele. Ele tinha minha atenção, ele levava meu olhar meus movimentos e minha emoção e sua cara e sua expressão me devolvia a sua. Não preciso fechar meus olhos para vê-lo aí parado entre todos esticando seu pescoço para me ver melhor, com seu sorriso e suas lágrimas doces de orgulho e amor, as mesmas que brotam dos meus olhos agora, enquanto escrevo e o sinto comigo. Meu avô, meu guia permanente.
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			O avô Tatán e a avó Tatána.

			A videira cobria um bom pedaço do pátio, a parte que tinha os ladrilhos e uma canaleta que servia de rio para jogar com barquinhos de plástico e madeira. Era o desague de uma piscina que se alimentava com água do tanque que estava no teto. Além do pilar, começava o pátio aberto, um terreno imenso que era lugar onde passava muito tempo jogando e aprendendo, um quintal de verduras, galinheiro, pomares e uma árvore do paraíso e uma zona exclusiva para mim e minhas fantasias. Havia muita magia ali e não necessitava de manada mais para me sentir no melhor lugar do mundo. Me servia de tomates doces e um tenro de uma planta era um dos melhores prazeres que me dava, e igual caminhava por entre as plantas de chicórias, morangas e tudo mais que crescia com o cuidado dos meus avós. Havia além disso, um galpão em um lado, onde meu avô tinha todas suas ferramentas e qualquer outra coisa que servisse para algo.

			Ele estava sempre fazendo alguma coisa, consertando ou fabricando algo que fosse necessário para algum fim. Os dois eram incansáveis e por isso eu os chamava assim, porque sempre se escutava barulhos de trabalho, sempre havia atividades e o Tatán do martelo ou qualquer outro som, significava que havia uma ação. Claro que também estava a pausa para o chimarrão, a sombra e as conversa felizes. Toda a minha infância foi assim. Vivi e compartilhei muitíssimo com meus avós e aprendi muito muito deles.

			O tio Manolo e a tia Chola, Bernabé e Paula, o tio Agustín e a tia Herminia, a tia Pancha e Ramón. Todos eles formam parte da minha vida, desta vida maravilhosa que me toca viver e levo cada vez melhor. Todos eles são parte de momentos plenos, momentos que posso lembrar e reviver como se estivessem acontecendo agora, e são para sempre tesouros que estarão comigo para sempre e dos que sigo, todavia, aprendendo ainda hoje.

			Minha avó Inés morreu jovem, quando tinha eu tinha 15 nos. Nessa época estava acontecendo o mundial de futebol na Espanha em 1982. Ela teve uma doença autoimune que progressivamente, a foi deixando sem forças e sua vida terminou dormindo na cama.
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			Meu avô jamais conseguiu se recuperar disso e sobreviveu o resto de sua vida com altos e baixos. Ele se sentiu sozinho, depois da morte da minha avó, apesar de tê-los do meu lado. Meus pais e minha irmã Laura e eu vivíamos ao lado de sua casa e era quase uma vida em comum. Os pátios eram um só, porque não havia nenhuma separação e era tudo uma mesma coisa.

			Muito tempo depois, quando já meu filho Augusto tinha dez meses, meu avô Pedro, o avô Tátan, o avô Pico, decidiu que já não queria viver mais.

			Doze anos depois da morte da minha avó, na tarde do dia 29 de Dezembro, acordou de sua cesta, foi ao banheiro, me disse oi e se suicidou.

			Eu estava em um lugar de sua casa fazendo um trabalho, quando, já estava a ponto de terminar, abriu a porta e apoiando-se no marco, me perguntou como eu estava, “que estás fazendo ‘nenito’?”. Dei volta e respondi que estava bem, mas estranhei ter se levantado tão cedo de sua cesta e, enquanto esperava sua resposta, voltei a minha planilha de tarefas. Foi nesse momento que me disse que estava mal, mal, mal e que ia dar um jeito de “liquidar” isso.

			Foi a primeira vez na minha vida que ia sentir como era sentir minha espinha dorsal totalmente gelada em um segundo. Ninguém está preparado para isso e muito menos eu.

			Tratei de dar importância ao que havia escutado, mas não podia sair do estado de comoção e comecei a dizer-lhe que se vestisse e que preparasse o chimarrão e que fora na casa para sentar-se e tomar com minha mãe.

			Minha cabeça se empenhava em desconhecer a gravidade do que estava acontecendo, assim decidi terminar com o que estava fazendo e deixar que se fosse da habitação que eu estava. Depois de uns momentos, escutei o ruído de uma cadeira do outro lado da parede, mas preferi imaginar que era sua roupa que estava encima e que estava se vestindo. Continuei tentando entender e somente depois de alguns minutos, sai de onde estava, caminhei uns metros pelo pátio e apoiei minhas mãos no vidro da porta para olhar para dentro, com o desejo de vê-lo esquentando a água, mas não isso o que vi.

			Dali mesmo, podia ver até uma passagem que separava os dois cômodos da casa e demorei uns segundos para reagir e me dar conta que a pessoa que via pendurada em uma corda, com roupa de baixo, era meu avô.

			Depois dos meus gritos, chegaram os meus pais. Fizemos força para descê-lo dali, o deitamos em sua cama e minha mãe começou a massagear sua garganta e seu rosto que estava, inchados e vermelhos. Tentei respiração boca a boca , mas nada mais podia ser feito para traze-lo de volta. Era tarde já estava morto.

			Daquele momento que abriu a porta e me disse: “que está fazendo ‘nenito’”?, como sempre me dizia, já tinha planejado e decidido o que queria. Sempre pensei que foi um home valente, até esse momento, porque sem valentia, isso não se faria.

			Não posso dizer que desse momento, falta na minha vida, porque não é assim, não sinto assim. Sei que sempre está comigo, estamos juntos e continua me cuidando. Todavia, o escuto conversar comigo, me convidando com esse “a tempo” para almoçar em sua cozinha com um pedaço de carne e uma alface de sua horta. Foi sua decisão e sua forma de mudar o rumo, de resolver o que lhe fazia mal e do que ele sabia que nunca havia conseguido superar. A vida é um eterno ensinamento. Meu coração sabe que ele está.

			Uma das coisas que entendi depois de passar por meu processo, foi a questão de me dar conta, de quanta culpa havia carregado na minha vida, vivendo o tempo todo com essa responsabilidade pelo seu suicídio, pensando e culpando-me por não ter conseguido evitar essa tragédia, por não ter feito algo a mais, do que ele me dizia.

			Esse feito tão grande e, por sua vez, tão transcendental, havia sido o primeiro grande sinal, que o que a vida havia me colocado para que eu pudesse me dar conta do que teria que fazer para muda-la. Nesse momento não entendia assim e teve que passar vários episódios mais, parecido com esse, para que chegasse ao mais profundo das minhas misérias, de ver a todas, enfrenta-las e renascer.
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			Ao término da escola primária, no sétimo ano, tive minha primeira namorada. Foi meu primeiro amor saindo da criancice e entrando na adolescência, amor experimental, de viver sensações novas.

			Claudia também era alguém que gostava do esporte na escola e se destacava no atletismo e sempre era a que ganhava as competições organizadas por outras escolas. Éramos namorados de tempos, do domingo à tarde e de algum outro momento ‘repentino’, na casa de algum colega. Nada mais do que isso.

			Nessa época, nas dependências do cinema em duas sessões. A sessão das 05h, servia para aprender a beijar e controlar as vontades. Eram apenas beijos com gosto de balas de frutas que se davam sem respirar e sem ser conscientes do mundo. Eram beijos com o rosto ardendo e cabeça dando voltas nas filas de entrada como se fossem os últimos.

			Um sétimo ano que ficou gravado em mim, um sétimo ano com muitas coisas lindas, como exemplo, o rádio e Maradona. O ano do mundial juvenil no Japão. Levávamos o rádio as escondidas para escutar essas partidas, que desfrutávamos tanto, a ponto de enganar a diretora que não permitia.

			Sétimo grau maravilhoso, de fim de ciclo, do seguinte passo, presságio de novos desafios e descobrimentos. Sétimo grau que foi o último na escola Nº01. Vinha então, o secundário e o víamos como outra vida.
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			Acredito que o poder de ter ainda hoje, depois de cinquenta anos, a relação que tenho com meus amigos dessa época é um dos tesouros que reconheço na minha vida e que faz com que seja, por isso também, uma vida privilegiada.

			Amigos que estiveram justos aí, preocupando-se e ajudando eles também, junto com meu filho Augusto e outras pessoas que logo nomearei, a me tirar de um lugar perigoso no qual estava antes da minha internação, a ponto de morrer. Eles formam parte da minha vida e eu da deles, pois são pessoas com as que vou estar conectados para sempre.

			Quando pude entender que havia acontecido comigo, quando me dei conta do quanto estava a ponto de morrer e de tudo o que haviam feito por mim, de tudo o que passaram junto ao meu filho Augusto, que foi um general na batalha, me senti tão privilegiado, tão abençoado e reconhecido, que não tinha outra coisa a fazer, a não ser agradecer-lhes para sempre.

			Sinto a amizade como uma rede de contenção, uma lagoa de água mansa, suave e cálida, que está aí, sem pretender nada, sem pedir nada. É amor que flui sem especulação, sem aproveitamentos nem cálculos. É paz, é sossego e sentido de pertencimento perpétuo. É o próprio eu em outros.

			Meus amigos são os do jardim de infância, os da escola primárias, mas também os da escola secundária e os que de deram a vida depois. Amigos que estiveram e estão sempre comigo, amigos com os quais compartilhamos vida. Amigos que o esporte me deu, amigos que apareceram e aparecem na vida e tem o costume de não irem mais. Por isso digo que semelhante tesouro transformou minha vida em um privilégio, meus amigos também fazem que minha vida seja um verdadeiro privilégio.
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			A escola secundária foi uma grande mudança para mim. Já nos últimos meses do primeiro ano, se escutava isso. Todos nós nos perguntávamos como seria, que sentimentos, etc. Significava mudar de escola, de edifício, de bairro; deixar os maiores e ser os menores em uma escola muito maior e desconhecida. Esse era um grande desafio e o sentia assim.

			O primeiro dia de aula foi muito especial. Foi a primeira vez que tive que usar gravata, uniforme do secundário. Era outra realidade, outras salas, outros professores, outros materiais, outros horários, e até outra campainha que tocava deferente daquele do primário, que nos avisava que o pátio estava disponível.

			Me lembro quando um garoto que cursava o quinto ano nos levou para conhecer a escola, imensamente grande para mim, lembro dele como um homem, mas tinha apenas 17 anos. Assim era essa realidade nova que me tocava transitar agora e claro que foi também uma mudança maravilhosa.

			Comecei a conhecer outros colegas e me enturmar muito rápido com alguns. Dos meus amigos da escola primária não havia ficado quase nenhum, porque muitos foram para o turno da tarde. Nós que íamos pela manhã tínhamos que optar pelo inglês ou francês, mesmo que em realidade fora por sorteio e tivemos que nos conformar com isso. Para mim coube o francês e com o francês, muitos amigos e amigas.

			Também na escola secundária, o esporte foi muito importante para mim, porque era nesses momentos onde melhor me sentia.

			“El flaco Cravero”, “Puchi”, “Rocho”, foram os professores que marcaram essa época do esporte, cada um de sua forma, cada um com seus gostos, preferências e também com suas personalidades. Em algum momento da sessão, contei minha tendência a imitar. Pois bem, ‘el flaco’ Cravero, uma pessoa muito particular e muito querida para mim, foi o alvo de minhas atuações principais. Muitas anedotas e claro, imitações que ainda hoje faço e que está na história da minha vida e que compartilho seguidamente com meus amigos.

			Foram tempos de softball, rugby e voley, além do atletismo e do futebol, claro. Eu tive sempre um carinho especial por meus professores de educação física, porque o vínculo era muito estreito com todos eles e em particular com meu grandíssimo maestro que foi Héctor Paterlini.

			As horas de educação física eram muito especiais para mim, porque ali colocava toda a minha paixão e entusiasmo, que já trazia da escola primária e que seguiu se manifestando na secundária. Colocava toda a minha atenção e nunca ia a essas aulas sem ânimo, sempre tinha uma motivação extra, uma exigência pessoal que me empurrava a fazer sempre algo a mais e melhor.
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			Ali começava outra etapa na minha vida, uma etapa que sempre me cobrava determinadas decisões e comportamentos que sem dúvidas não estava convencido levar adiante ou melhor dizendo, não estava preparado, não me sentia animado.

			Agora posso reconhecer que nesse momento da minha vida, já notava isso em mim, essa dependência emocional que tinha com minha mãe, a competência que meu pai tinha comigo e como andava tudo isso, preparando o caminho para que minha vida fosse se fechando pouco a pouco, mas sem pausa.

			Também foi claramente nesse tempo, de inícios na escola secundária, que comecei a sentir que não podia estar pleno; que alguma cosa internamente fazia com que não pudesse viver tudo o que me tocava com sensação de plenitude. Sempre senti isso, mas nessa época ficou mais claro esse sentimento, o de não poder conseguir isso. Viver pleno.

			Desde pequeno, muito pequeno, essa sensação esteve comigo; como se havia alguma questão física dentro de mim, como alguma coisa dentro do meu corpo que fazia com que me sentisse assim. Algo que não me permitia ser eu mesmo, que não me deixava viver feliz. Assim imaginava, como algo fechado e que ocupava um espaço dentro de mim, uma espécie de emaranhado entre meus órgãos que regulava tudo o que sentia. Essa era a sensação que sempre esteve comigo até o dia quando me disseram que tinha câncer de medula. Exatamente assim.

			A vida no secundário para mim foi uma experiência maravilhosa, porque foi um começar a descobrir um pouco mais da vida, fazer mais amigos, experimentar momentos novos, desafios novos, amores novos e sensações novas.

			Sempre senti que ter amigos era um verdadeiro privilégio e os tenho. Além dos meus amigos do jardim e do primário, conheci muitos mais na escola secundária. E minha vida segue ainda hoje com eles, compartilhando muitos momentos plenos e muito gratificantes de minha vida, além de ser aqueles que estiveram muito próximos da minha família nos momentos em que estive mal.

			E o secundário começou. Adolescência pela frente, aventura incerta e caminho novo para viver e descobrir. Maravilhoso. Ainda que tenha também significado para mim, começar a descobrir coisas não muito agradáveis, que começavam a se manifestar dentro de mim. Essa sensação de não poder estar pleno, foi acrescentado e esteve sempre bem presente.

			Assim em cada momento, saídas, viagens, ou qualquer outra experiência, foi com esse sentimento encima. Em certos aspectos de minha vida, comecei a me comportar de maneira mais fechada, mais a frente, como se certas coisas me incomodavam, e fazia notar em mim e aos demais.

			Sempre foi difícil para mim fazer o que a maioria fazia. Sempre senti necessidade de manter-me a margem das atitudes sociais e coletivas. Sempre preferi distância de tudo isso, mas, além disso, nesses tempos tudo potencializava para não me sentir pleno. Esse sentimento foi a causa de ter perdido muitos momentos para compartilhar. A viagem a Bariloche foi um claríssimo exemplo disso.
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			Durante esses anos, comecei a me dar conta da influência que tinha mãe em quase tudo o que eu fazia e como fazia. Por outro lado, tinha a atitude absolutamente compassiva do meu pai. Ele era um homem que eu praticamente não tinha nenhuma espécie de diálogo e não porque fora distante ou duro comigo, mas porque qualquer tentativa de diálogo, que não fosse sobre futebol ou alguma coisa pontual, não existia forma de diálogo possível. Isso me fazia pensar que deviam ter feito a ele, o mesmo. Qualquer tipo de conversação que se dera no momento à mesa, por exemplo, e que essa conversação implicasse em opiniões, já era suficiente para que ele mudasse de assunto ou que olhássemos a televisão. Se isso não acontecia, sua resposta era de calar-se e sair. Nunca tive com ele nenhuma conversa sobre a vida, sobre questões importantes e transcendentes, porque já sabia qual seria sua atitude. Evadia permanentemente qualquer mudança de opinião e muitas vezes, me tratou de louco por causa dessas coisas que dizia e opinava. Para ele sempre fui o louco da família, e seu único foco e atenção era assistir televisão.

			Era, além de tudo isso, uma pessoa muito boa, de coração grande e amável, e também muito amigo de seus amigos e querido por eles. Me lembro de muitas coisas relacionadas a ele, como quando íamos de carro, apenas eu e ele, e eu ainda muito criança, devia ter uns 10 anos, lhe disse que quando crescesse ia ter uns 10 ‘chevis’ e uns 10 ‘falcons’, esses eram os melhores carros da época. Disse isso com tanta convicção que ele me acariciou a perna e quase sussurrando, me disse: “oxalá, filho, oxalá”. Esse era meu pai e de outras formas, era meu pai comigo, com minha irmã Laura e com minha mãe.

			Agora entendo muitas coisas que antes não, e vou contando como na medida que aparecem.

			Como contei antes, nessa época já sentia como minha mãe havia colocado suas expectativas em mim e como isso pesava cada vez mais. E com o passar do tempo em todo o secundário e ao começar a faculdade, se tornou insustentável.

			Minha vida transcorria permanentemente entre um mar revoltado, que as vezes, me empurrava a favor e outras vezes contra, até começava a chafurdar e me levar para baixo. Tudo isso podia senti-lo, mas não entendia porque estava em mim nem podia evita-lo. Era muito desagradável conviver com tudo isso o tempo todo, leva-lo a todos os lados e não poder ser sem isso.
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			Minha mãe Ilda, a docente.

			Sempre contava de sua primeira escola onde começou a exercer a função de magistrada. Uma escola de campo, em Timote, uma paragem perdida na província de Buenos Aires. A escola das rãs, dizia, porque tinha uma cisterna que estava cheia de rãs. Ela viveu um tempo nessa escola de campo, onde de vez em quando os avós iam visita-la e ficavam por algum fim de semana com ela. Não sei quanto tempo trabalhou por ali, mas depois disso, voltou para Lincoln e seus trabalhos de docente continuaram aí, até a sua aposentadoria.

			Quando era jovem e recém começava a trabalhar, comprou uma modesta motoneta e passeava pela cidade, e aproveitava, como me contava, para fazer umas “passeadas”, a que depois seria meu pai. Ela queria conquista-lo e meu pai que se via que tinha outras ocupações, ao que parecia, a princípio, não lhe dava muita bola. Foi a insistência de minha mãe que atraiu um pouco mais a atenção do meu pai, mas só um pouco.

			Essa forma de se comportar, da minha mãe, ia marcar o resto de sua vida, porque desde que conheceu meu pai, e começaram a se relacionar, ela viveu aceitando essa situação, que seguramente conhecia desde o princípio, que nunca pode digerir e a levaria muito tempo depois, a situações de saúde que a levaria a morte.

			Claro que todo mundo morre cedo ou tarde, e sempre existe uma causa, mas o que conto é a causa pela qual morreu. Foi câncer, que como aconteceu também comigo, sempre aponta para emoções não resolvidas. Eu não morri, porque pude entender de onde veio e porquê. Minha mãe não teve essa possibilidade. Simplesmente isso.

			Meu pai foi seu troféu, mas também sua mochila. Eles se queriam muito, se ajudam um ao outro, e sempre estavam pendentes um do outro, e nos queriam muito, eu e minha irmã, e compartilhamos muitos momentos muito lindos como família. Viagens de fins de semana e férias em barracas, como contei, estão sempre nas lembranças mais lindas e significativas de minha vida. Ainda que a relação entre eles sempre tinha uma situação no meio que não terminava e não iria se resolver nunca.

			Meu Pai Avelino, foi balconista, cadete de um escrivão e finalmente, encarregado de Registro Automotor, onde eu também trabalhei, por assim dizer.

			Ele sempre teve uma vida livre, com amigos, de saídas de fins de semana em Buenos Aires e como os amigos eram mais velhos que ele e se foram, eu era bem pequeno ainda. O que seu deles, e muito pouco, era o que me contava.

			Penso que deve ter sido uma maravilhosa etapa de sua vida, porque vivia sem família e fazia o que gostava. Tudo isso mudou quando conheceu minha mãe e quando mais tarde casaram. Ou deveria dizer que nem tudo mudou para ele e essa é a parte mais difícil para minha mãe, pois nunca conseguiu superar.

			Algo que não foi escândalo para mim, foi saber, depois da morte da minha mãe, que ele sempre saiu com outras mulheres, depois de ter conhecido ela. O que me impressionou foi nunca ter me dado conta de nada, que nunca tinha sabido de nada, até que fazendo sessões de biodecodificação, pude me dar conta. Me lembro que contei a minha irmã, e ela, quase tão surpreendida quanto eu, me perguntou como era o fato de não ter sabido disso. Ela pensava que eu tinha que saber e estranhou muito o fato de eu não saber. Então, a partir disso entendi muitas outras coisas da relação entre eles e também da minha relação com eles.

			Essa situação foi muito incômoda para minha mãe, porque lembro quando meu pai saia de casa entrava no carro e não dizia para onde ia, por razões óbvias, claro. Não julgando, simplesmente descrevendo o contexto quem me criei e o que me rodeou desde pequeno e como isso influenciou minha personalidade.

			Seguramente que os dois eram responsáveis dessa situação, e estou seguro de que todos na minha família sabia disso, mas todos agiam como se não. São essas coisas que se sabe, mas que não se fala e, por isso digo, que essas emoções não resolvidas para minha mãe foram a causa de sua doença final.

			Me lembro de muitas situações entre meus pais, nas quais, seguramente isso colocava em jogo, mas que nunca chegaram as discussões, porque minha mãe nunca queria batalhas, em contrário, fugia, como em cada ocasião, no que se falava sobre algo muito importante entre todos. Essa parte, no que se refere a personalidade do meu pai pude entender muito bem e me dei conta que esse seu comportamento certamente tinha a ver com o que ele tragou de pequeno também. Sua casa paterna deve ter sido dessas características, na qual não se podia falar de coisas comprometedoras.

			Ele me contou um dia, como seu pai, meu avô, (que não tenho lembranças, apenas uma foto que vi comigo sentado em suas pernas e devia ter uns 02 anos), saiu do seu povo na Espanha aos 15 anos, deixando sua mãe, minha bisavó, chorando na porta e lhe pedindo que não fora. Eu imaginei muitas vezes que como deve ter sido comovente e brutal. Um adolescente de 15 anos, há uns 125 anos atrás, saindo de sua casa, deixando para trás tudo para nunca mais voltar. Como tem volta isso? Como se processa isso?

			Sem dúvidas, meu avô deve ter sido marcado à fogo na vida e, sem dúvidas também, meu pai cresceu com isso. De certa forma entendi que sua vida, não deve ter sido fácil também em vários aspectos, como qualquer pessoa, e aconteceu como pode fazer.

			Com certeza que não guardo nenhum tipo de mágoa por isso e nem pela falta de comunicação, nem por suas relações com outras mulheres. Apenas que me dei conta quando morreu que em realidade nunca o conheci de verdade. Apenas isso. E nunca tive um sentimento de amor grandioso, nem com ele e nem com minha mãe.
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			Sem dúvidas que tratar de resolver o passado, expondo tudo como foi enfrentando-o e resolvendo-o, te libera. Todas as questões que fica sem resolver, toda emoção que nos faz mal, e não se enfrente, não termina de alguma forma, sendo a causa de outras emoções que se acumularão ao longo da vida, algemando e limitando a vida de quem transita assim, como se diz habitualmente, tirando a sujeira debaixo do tapete.

			Pude processar muitas coisas, por ter conseguido entrar nesse túnel negro que se tornava cada vez mais estreito e difícil. Pude sanar todo o emocional que me fazia mal, e que se transformou em algo insuportável e não me deixava avançar. Foi por tudo isso que sempre levei internamente e que descobri que era alguma coisa que não me deixava pleno, que não deixava ser, que a vida me colocou a prova várias vezes, que me colocava advertências para que eu assumisse alguma coisa que desconhecia e que tinha que mudar minha vida, que devia resolver o que não entendia e que me fazia tanto mal. Tantas vezes a vida a vida me colocou essas advertências, tantas vezes que não as quis ver e seguir assim, até que apareceu o câncer em minha vida, esse maravilhoso câncer, essa maravilhosa advertência final que significou uma resolução ou morte. Simplesmente assim. Por isso me sinto privilegiado porque pude entender tudo isso, e porque o câncer apareceu em minha vida.

			Então, foi todo esse processo interno que me permitiu entender e aceitar as vidas dos meus pais, e que não porque foram maus comigo, ao contrário, me deram todo o amor que tinham e me ajudaram a crescer da melhor forma possível. Aceitar isso, foi entender o porquê de cada coisa e então, resolve-los internamente e libera-lo. Isso libera.
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			A etapa da adolescência, como disse, para mim significou o início dos desafios, e foi por isso que comecei a notar e a reconhecer, com minhas certas limitações, temores que começaram a se manifestar internamente. Esses desafios eram as primeiras provas que começava a enfrentar, conscientemente, como provas para a vida inteira. Já não eram aquelas provas e desafios da criança, que também eram para toda vida e as entendia dessa maneira e isso era o que fazia aparecer os medos e inseguranças que se tornavam maiores e que me fechava e me limitava.

			Quando tive a minha primeira experiência sexual tinha 14 anos, quando roubei o carro do meu pai pela primeira vez. Foi a época de começar a “sair para dançar” de noite, tomar bebidas com álcool e escutar músicas em alto volume.

			Foi época de Queen, a maravilhosa voz de Freddie. A magia foi instantânea e não pude deixar de escutar Queen até hoje. Um exemplo passo a descrever. Certo dia voltávamos no auto com meu pai, minha mãe e eu. Queen estava dando um conserto no estádio do Vellez em Buenos Aires e daria tudo para conseguir ir, mas sabia que era impossível. No rádio do auto era possível escutar esse recital incrível, mas os dois conversavam sem parar e não davam bola da música celestial que saia dos alto-falantes e, além disso, o volume estava muito baixo. De maneira que diante da súplica para que levantassem o volume e não conseguia encostei o ouvido nos alto-falantes que estavam na lanterna traseira do carro e me senti por instantes no próprio estádio.

			Deve ser por isso e por tudo o que transmiti depois, que meu ilho Augusto dizia seguidamente, em tom de brincadeira e outro pouco a sério, que é a reencarnação de Freddie Mercury.
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			Eu já ia a escola, não porque me interessa estudar, nem porque gostava de uma só matéria. Não, ia apenas por obrigação e porque estávamos entre amigos, que não era pouco.

			Assim e tudo, somente foram duas vezes naquelas levei matérias para dezembro. As duas vezes forma com a matemática. Em terceiro e quarto, ainda que o terceiro tenha sido pior.

			Havia surgido uma resolução ministerial para que, a princípio desse ano escolar, fizeram uma prova de todo o ano escolar anterior. Eu, simplesmente me neguei, não aceitei e obviamente não fiz essa prova e nenhuma outra do resto do ano. Ridículo da minha parte? Seguramente. Resultado? Faze-lo em dezembro. Mas o assunto não terminaria assim.

			Me preparei muito com desânimo para o exame em dezembro, porque, além do mais, odiava essa matéria, então, a consequência foi o que teria que ser; voltei a fazer a prova em março. Mas essa situação, por sua vez, me fez reviver outra vez, que muito tempo depois pude entender e da qual, pude aprender.

			Minha mãe, que tinha depositado absolutamente todas suas expectativas em mim, não aceitou de boas maneiras meu “fracasso” nesse exame de dezembro. Me lembro que logo depois de fazer esse exame, chegou meu amigo Fabián, com quem tinha uma relação de amizade grande e muito estreita. Ele entrou em minha casa e eu estava deitado na cama muito angustiado e em realidade não por mim, em termos do que isso significava, mas pela minha mãe, que entre sua fúria e raiva, me disse: “assim tens a teu amigo, que tens que resolver isso em março”.

			Esse exemplo, poderia ser o exemplo de muitas mães, mas essa era justo a minha, e tomei essa situação como a pior do mundo e o que significou para mim, era dar-me conta da pressão das expectativas que ela (minha mãe) tinha e com aquelas que eu não tinha que lidar. Ella aos poucos foi depositando em mim, toda sua expectativa que, seguramente, já guardava nela quando eu estava em sua barriga.

			E por outro lado, para meu pai, ainda que de maneira inconsciente para ele e para mim, começa em mim uma grande competição interna.
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			Foi muito curioso sempre para mim, ainda que também devo dizer que foi naturalizando-se, o fato de que tudo o que tinha que ser feito em casa, era tarefa da minha mãe. Eu nunca vi meu pai nem sequer mudar uma tomada, pintar parede ou arrumar qualquer outra coisa da casa, somente me lembro que ele cortava a grama e olhava para o motor do carro. Nunca fiquei sabendo, porque as coisas funcionavam assim entre eles, mas evidentemente era um acordo.

			O mais chamativo era que tudo, inclusive o que tinha que ver com a tv, cabos, etc., estava a cargo também da minha mãe. Digo isso, pois a tv era para meu pai um oásis, o centro absoluto de sua atenção e a forma de evadir-se de todas as questões profundas ou importantes que teria que resolver em casa. Meu pai sempre teve uma dependência incrível com a tv, isso para ele, praticamente, era grande parte de seu mundo, algo que fez ao longo de toda a sua vida.

			Me lembro que quando víamos tv, através de uma antena muito alta que girava para os lados de Rosário ou Buenos Aires, a imagem ia e vinha e estávamos a mercê de quem sabe que variáveis para que se viesse um pouco melhor ou um pouco pior, mas nunca muito bem e menos ainda por muito tempo.

			Era então que quando aparecia uma possibilidade de viajar a Moreno para visitar o tio Agustín e a tia Hermínia, também significava ver aos quatro únicos canais que nesse momento havia em Buenos Aires, com imagem perfeita. E ele sabia fazer isso. Claro que o âmbito não era o melhor para isso, porque o tio Augustín era muito mais propenso ao diálogo do que estar imóvel diante da televisão.

			Tanto era assim o que significava a televisão para meu pai, que quando havia uma situação importante e transcendente, a televisão era uma protagonista muito importante.
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			Meu caso foi como o de muitas pessoas que terminaram o ensino médio e, por um ato de reflexo, e por costume sem imposições, terminaram em alguma carreira universitária e foi o que aconteceu comigo também.

			Terminei o ensino médio com meu título de Bacharelado com orientação docente, mas em realidade, o que menos tinha era uma orientação em alguma direção. Era quando vivíamos uma vida programada, uma vida baseada no “deves fazer”, são muito poucas as coisas sobre as quais, tínhamos algum poder de decisão, porque tudo era imposto, tudo foi programado desde o começo da minha vida, desde que fomos concebidos.

			Então, como não podia ser a exceção, tive que começar a imaginar, com uma certa antecedência, qual carreira universitária seguiria estudando depois de terminar o ensino médio. Aos poucos fui me convencendo que o melhor seria fazer o direito, por várias razões. Era um menino sério, inteligente e com presença meu perfil se encaixava, de acordo com esses parâmetros, de vir a ser um bom advogado. Levando em conta que alguns amigos iriam estudar o mesmo. Assim, tudo me levava a tomar essa decisão, porque o tempo estava acabando entorno desse assunto, e tinha que estudar alguma coisa. As convenções sempre giravam entorno desse tema, sobre qual carreira seguiria cada um. Era natural e esperado e o que devia ser feito.

			Vários dos meus amigos e colegas de escola começaram suas carreiras e terminaram, mas não foi o meu caso. Desde o princípio, sabia internamente que essa não era a vida que queria, mas também sabia que não tinha outra forma de convencer-me de outra coisa e não sabia como descobrir o que realmente queria fazer na minha vida ou não me animava. Então, sempre foi mais fácil me deixar levar por esse dever ser e que tudo seguiria estruturado da mesma maneira.

			O tempo passou e eu segui da mesma maneira com o tempo. Era como se tivéssemos um acordo implícito; ele e eu tínhamos que continuar um ao lado do outro sem que fosse preciso fazer nada para mudar. Claro que com o tempo não lhe custava nada seguir assim, cumpria com perfeição sua tarefa; mas para mim era custoso a cada dia que passava e se tornava cada vez mais pesado e difícil e tinha que me convencer de mentiras cada vez mais maiores e perigosas que cresci dentro de mim e gerava um mal-estar cada vez mais pesado e insuportável. Não era uma questão da forma como os outros viam, mas como eu sentia.

			Isso cresceu tanto dentro de mim, e foi acumulando tantos desagrados e mal-estar, que quando senti que não podia suportar mais, tomei a decisão. Estava decidindo que minha vida como um suposto estudante universitário havia acabado. Foi então que em um dia de muito calor, não lembro qual mês, sentado à mesa na minha casa, depois de almoçar com meu pai e minha mãe, fiz o anuncio. Não iria estudar mais.

			Haviam passado cinco anos desde que havia ido a La Plata e várias carreiras tinham me tentado, ou melhor dizendo em contrário, mas sem nenhum êxito. Então, quando falei e descarreguei das minhas costas uma tonelada e meia de peso de histórias pessoais que me agoniava, o mundo da minha mãe produziu um estranho final, um som surdo e terminal que diluiu de esperança que podia ficar para me ver ao final como um “profissional” de algo. Seu filho prodígio, seu encanto, poder ser o que ela queria, estava lhe dando uma notícia que ela jamais imaginaria, que seu filho pudesse fazer isso. Foi tão grande a desolação dela que me lembro sua expressão, seu tom de voz, seu desespero causado pelo que havia escutado de mim.

			Diante dessa situação, essa carga emocional tão grande que era vivido nesse momento, inclusive muitíssimo menos comprometedor que esse, não teve melhor ideia que apontar a televisão, aumentar o volume e procurar explicar que essa série ou filme, não me lembro qual era, já tínhamos visto antes, inclusive com o mesmo ator... Foi a primeira vez que eu vi a minha mãe impondo-se contra meu pai. Como podia estar prestando atenção a televisão, quando eu acabava de dizer algo com respeito a minha decisão, que como era capaz diante da situação que seu filho não iria ser nada do que ela esperava e ele, como meu pai, não tinha para dizer a esse respeito.

			Não, nunca teve nada para me dizer, porque ele era assim. Não podia enfrentar-se com esses momentos e muito menos dizer o que pensava e sua opinião. Ele era assim, de um grande coração, mas tinha essa incapacidade que quase nunca lhe permitiu me fazer entender como estava, o que sentia profundamente do seu ser nesses momentos já foram complicados e, às vezes, não. Como disse, morreu assim, sendo para mim mais uma pessoa incógnita, do que alguém conhecido na relação de um pai com seu filho. Foi o que saiu, foi o pai que pode ser comigo e sempre o agradeço de coração infinitamente, porque se hoje vivo a vida, como a vivo, se hoje entendo minha vida também é graças ao que ele me ensinou, consciente ou inconscientemente e, foi um grande mestre da minha vida, talvez, um dos melhores, juntamente com minha mãe.

			Me vi então entre o desespero da minha mãe e a aparente apatia do meu pai; dois mundos diametralmente opostos e aparentemente incompatíveis, mas mesmo assim, com essas e outras coisas que os separaram, sempre levaram uma vida de companhia mútua até o final. E sei porque também o senti sempre, que se quiseram muito e que, a sua maneira, também se respeitaram por igual.

			Depois desse dia, depois de ter tirado de cima uma imensa mochila das costas, me aguardava outras tantas decisões, como essa e mais importantes, mas para aquelas que não iria estar tão preparado e decidido tomar.
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			Minha vida nunca teve momentos que pudesse dizer que me falto alguma coisa em relação a questões de tipo econômico, muito menos na questão emocional. Sempre me senti protegido e com muitíssimo carinho e amor, não apenas dos meus pais, mas também dos meus avós maternos, que foram com quem me criei, porque dos meus avós paternos, apenas tenho registro fotográfico, nada mais.

			Meu avô Pedro e minha avó Ines foram as pessoas mais queridas para mim, foram minha referência, em especial meu avô, meu guia.

			Sempre senti que meus pais me davam tudo o que eu precisava, sempre senti que suas vidas estavam determinadas por mim e minha irmã e que fariam qualquer coisa por nós.

			Em uma noite véspera de Natal, depois que cada um recebeu seus presentes, em família e compartilhando com meus avós, meus tios e meu primo Héctor. Minha mãe se levantou da mesa e me pediu que a acompanhasse ao banheiro, e eu claro, a acompanhei, sem antes perguntar-lhe, por quê? Foi quando ela fechou a porta, e me dei conta que seria por causa de sua angustia por não conseguir me dar um presente melhor, e me deu apenas uns chinelos. Tal era o seu mal-estar que desandou a chorar procurando me dizer, porque tinha recebido pouco e logo iria me dar algo melhor. O que senti foi que não era necessário que se desculpasse e muito menos, que estivesse tão mal por isso, pois para mim não tinha tanta importância e significado, porque não estaria agradecido de todas as formas e que não justificava sua angustia por isso. Mas para ela significou muito e algo mais interno de julgamento para explicar o que ela fez dentro do banheiro e com a porta fechada. Nunca lhe perguntei depois, mas esse momento ficou marcado em minha vida, não no sentindo mal, mas por ter sido um momento que não se pode ser explicado e muito menos sei porque tentou me explicar. Alguma coisa aconteceu por detrás e nunca poderei saber exatamente o que houve.

			[image: ]

			O tempo de estudante secundário foi mais do que nada usado para fazer novos amigos, como os da primária, para descobrir novas experiências, para compartilhar momentos diferentes e levar quase tudo em minha vida em função das relações com meus amigos. A princípio odiava muito ir à escola, sobretudo quando tinha que fazê-lo no inverno, onde um se devia levantar muito cedo a cada dia, ainda era noite e com muito frio. No entanto, entrei na sala de aulas e descobria a magia que teve o encontro diário entre os companheiros, fazendo com que todos começassem outra vez. Uma simbiose entre todos, apesar das diferenças éramos parte do mesmo, era o pertencimento que me movia a cada dia. Felo, José, Pablo, Fabio, Alfredo são alguns dos meus melhores amigos que conhecera neste tempo e que os seguem sendo ainda hoje, mesmo com a distância física, mas com o mesmo sentimento, ou ainda maior que nesta época. Eles estudaram exatamente aqui quando a necessidade, sem me dar conta, no momento mais difícil da minha vida. Foram aqueles que suportaram meus maus tratos nos últimos momentos de minha enfermidade, antes de minha internação. Momentos da minha vida naqueles, além dos meus males físicos, eu tinha que superar os outros, os que eu tinha que ver com minhas emoções, com o que eu estava terminando de revólver e de sanar, com tantas coisas que atravessavam minha vida nesse momento e que quase ninguém, exceto uma pessoa, poderia entender esse momento. Nem eu mesmo. Esses foram os últimos dias do meu inferno, foram os últimos dias anteriores de que eu tinha conta de muito por quê, que não tinha sido capaz de presumi-los antes. Tudo isso estava por terminar, esse túnel negro, escuro e que se fazia cada dia até o fim, estava um ponto de desaparecimento, e eles, ao lado da minha família, estavam fazendo parte de alguma maneira, embora sem entender o que se tratava.

			Assim como minha vida, em relação a eles, meus amigos, sempre foi igual, desde o jardim de infância até os dias de hoje, que pretendo escrever este livro, com a intenção de que seja útil para alguém que tenha que resolver questões de sua história pessoal e que muito interiormente sinto que algo deve mudar, embora não entenda muito bem, o quê. Para essa pessoa escreveu isso, porque ajudar é o mais valioso que podemos fazer e o que você pretende contar e transmitir com isso que escreveu, é para isso, para ajudar a alguém a ter uma vida um pouco melhor, a que se anime a algo, ao que, todavia, não se anima. Eu estou escrevendo não porque eu havia contado, não porque ele foi ouvido e eu tenha gostado muito, não; eu estou escrevendo porque eu vivi e eu quero compartilhar, como digo, para que você sirva a alguém.
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			Além das muitas coisas que passei em minha vida nesses anos, também me apaixonei pela primeira vez e de verdade. Ninguém está preparado e sabe quando vai levar o primeiro choque no coração, as revoluções de emoções e a forma de poder manejar todo esse golpe. E eu não fui a exceção. Foi no final do quarto ano, quando Ingrid apareceu em minha vida. Foi um amor fulminante, que entrou como um raio, que era pasmado e sem poder responder, se era que havia algo que respondia, como boxeador mareado, mas esta vez não por um golpe de punho, sino de emoção, de sentimento novo, inesperado e vertiginoso. Foi a primeira vez na minha vida que senti semelhante coisa que me aturdiu e que sempre foi mais rápido que eu, como um cavalo sem controle, me levando até o fim, sem uma pausa sequer para pensar e tratar de me dar a conta do que estava passando. Tentei o impossível, tentei inventar-me outra coisa distinta do que estava acontecendo, tratei de imaginar que poderia controlar o que na realidade era impossível de controlar. Os sentimentos não funcionam assim, nunca foram feitos a nada ou a ninguém. Foi tão forte o que senti, que mesmo anos depois de ter terminado com nossa relação, queria encontrá-la por aqui, me deixei ver sem ela e a pesar de outras namoradas, meu coração sabia onde estava hoje a que buscava. Foi uma experiência linda, mais de tantas que vieram depois, emoções que marcaram, que trouxeram caminhos e que ensinaram, aprenderam a amadurecer emoções e a compreendê-las, a aprender a transformar e a encontrar um bom coração maduro.
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			Minha vida seguiu da mesma maneira e eu a aceitei como tal, como aparecia, sem entender nem sequer em uma parte mínima que era uma vida, como qualquer outro em termos de características, vinha dessa forma porque era a forma que eu mesmo dava, de acordo com o que havia e com o que não havia, mas cada vez mais se manifestava assim, isso fazia com que eu mesmo me sentia cada vez mais complicado em transitar. E como disse antes, a famosa viagem a Bariloche, a festa que isso significa para todos nós, a fantasia que gerou e as expectativas que tínhamos com isso, ao fim das contas, e como com o caso todo em minha vida, passou por mim sem o prazer desejado, sem essas ações ganhas, nunca é uma plenitude de momento que eu sempre desejava, mas por perguntas que não entendia, tinha.
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			Posso dizer, sem nenhuma dúvida, onde eu me senti bem, onde sempre me senti melhor, do que em qualquer outro momento ou situação, foi pelo esporte. E a escola secundária, assim como a primária, me deu sempre uma bela chance de me sentir como em nenhum outro ambiente. Foi minha primeira experiência com o rugby e o softball, e o que aprendi e experimentei com meu mestre e referente à primária, Don Héctor Paterlini, fez com que tudo isso viesse à tona, à sua vez, tão lindo quanto o anterior. Não havia nenhum esporte que desprezasse e que não quisesse aprender e praticar, era uma maneira única, como digo, de encontrar uma motivação para me superar, para me desafiar e me provar o mesmo que era capaz de lograr. Tudo isso respirou com aquele gênio que foi Héctor Paterlini. A vida foi o centro do meu caminho e foi um dos tantos privilégios que tive na vida. Seu ex-aluno foi o mais grandioso que eu passei em doze anos de escola, então não tenho a menor dúvida, porque é um tesouro do que, todavia, hoje, sigo nutrindo, cada treinamento, cada gosto que eu faço fazendo o mirando qualquer esporte, se for devo a ele, infinitas vezes a ele.
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